
À Comissão Eleitoral do Comitê Gestor da Internet no Brasil – CGI.br 
 
Assunto: Carta de Motivação para Inscrição no Colégio Eleitoral (Terceiro Setor) – 
Eleições CGI.br 2026 
 
 
Prezados Membros da Comissão Eleitoral, 
 
A Fenadados (Federação Nacional dos Trabalhadores em Empresas de Processamento de 
Dados, Serviços de Informática e Similares), entidade sindical de grau superior que 
representa os profissionais do setor de Tecnologia da Informação e Processamento de 
Dados no país, se apresenta por meio de seu representante legal para manifestar seu pleito 
de participação nas eleições de 2026 do CGI.br, visando integrar o colégio eleitoral do 
Terceiro Setor. 
 
As ferramentas de informação e comunicação não se limitam mais aos debates de nichos 
técnicos; elas definem a realidade e as condições de toda a classe trabalhadora brasileira. 
Para a Fenadados, essa realidade é ainda mais direta, já que a tecnologia constitui a 
atividade-fim da nossa base e funciona como engrenagem central da nossa atuação 
sindical. Entendemos ser urgente intervir nos rumos do direcionamento tecnológico nacional 
para que o Brasil consolide, de fato, sua soberania digital. 
 
Nossa candidatura ao CGI.br se apoia nas seguintes premissas e compromissos práticos: 
- Voz dos trabalhadores e equilíbrio no modelo multissetorial: A governança da rede ganha 
legitimidade real quando inclui quem representa aqueles que projetam, operam e fazem a 
manutenção cotidiana da infraestrutura lógica e física da internet. Trazer a visão dos 
trabalhadores para o comitê é indispensável para contrapor o peso comercial e garantir o 
foco no bem-estar e nos direitos sociais.  
- Defesa da soberania digital e blindagem dos dados públicos: Como representantes do 
corpo técnico de empresas públicas estratégicas, defendemos que as políticas de 
segurança da rede priorizem o controle social, a transparência e a segurança das 
informações dos cidadãos, blindando nossa infraestrutura digital.  
- Emprego decente face à automação e à nuvem: As transformações trazidas pela 
Inteligência Artificial e pelo armazenamento em nuvem influenciam diretamente com o 
mercado de trabalho. Queremos pautar parâmetros e políticas para impedir a precarização 
dos postos de trabalho no segmento tecnológico.  
- Tecnologia voltada aos direitos sociais: Nossa atuação une avanço técnico e garantias 
trabalhistas. Mantemos canais abertos com universidades, organizações de “advocacy” e 
movimentos populares justamente para formular saídas coletivas para os impactos da 
Inteligência Artificial no emprego.  
- Conectividade universalizada como direito: Apoiamos ações que levem conexão 
estável e de alta velocidade para os territórios, especialmente no interior e nas periferias do 
país, transformando a internet em uma ferramenta real de cidadania e redução das 
desigualdades humanas.  
- Trabalhadores como sujeitos ativos da tecnologia: A classe trabalhadora, em especial 
a nossa base de TI, não pode ser tratada apenas como usuária das tecnologias. O 
alinhamento com o CGI.br abre espaço para que esses profissionais colaborem no 
desenvolvimento das ferramentas que movem o país.  



- Regulação das plataformas sob a ótica da OIT: Acompanhamos com atenção as 
discussões sobre a regulação das grandes plataformas digitais. Nos apoiamos nos 
parâmetros da Convenção 193 da OIT para cobrar marcos legais que combatam o assédio 
virtual e resguardem a dignidade nas relações laborais mediadas por aplicativos e redes.  
- O papel das estatais na proteção e privacidade de dados: Levaremos para o comitê 
nossa bagagem acumulada em órgãos, como, por exemplo, o Conselho Nacional de 
Proteção de Dados Pessoais e da Privacidade (CNPD) e também em nossas lutas em 
defesa das estatais de TI. A privacidade não é um conceito abstrato; ela dá base legal e 
justifica a própria existência constitucional das empresas estatais de informática, que 
operam como infraestruturas críticas na defesa do Estado e da democracia.  
 
 
Com base nesse histórico de atuação e na certeza de que a internet brasileira precisa ser 
segura, soberana e inclusiva, a Fenadados se coloca à disposição para somar forças aos 
debates deste Comitê e pleiteia sua entrada no colégio eleitoral do CGI.br. 
 
Atenciosamente, 
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